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RESUMO 
 
A Geografia Regional contemporânea tem entre seus objetos de análise a mesoescala. Este 
artigo tem por objetivo expor algumas características que dão originalidade á essa abordagem 
geográfica, apresentando uma conceituação sintética, e, por conseguinte, trazendo exemplos 
eficazes de seu uso, tanto em estudos que priorizaram a teorização da Região em sua 
fundamentação, quanto em estudos que utilizaram de outras categorias geográficas, mas que 
a mesoescala está presente como objeto. O caminho metodológico pautou-se em pesquisa 
bibliográfica de autores clássicos e contemporâneos da Geografia Regional e áreas afins. 
Concluiu-se que a mesoescala regional é uma abordagem que tem originalidade por 
possibilitar obter resultados que em nenhuma outra escala se poderia, pois alguns fenômenos 
se dão através de relações entre escalas difusas, relegando sua inteligibilidade à escala situada 
no entremeio. 
 
Palavras-chave: Teoria da Região. Mesoescala. Análise regional. 
 
ABSTRACT 
 
Contemporary regional geography has among its objects of analysis the mesoscale. This article 
aims to expose some characteristics that give originality to this geographical approach, 
presenting a synthetic conceptualization and, therefore, providing effective examples of its 
use, both in studies that prioritized the theorization of the Region in its foundation, as well as 
in studies that used other geographical categories, but the mesoscale is present as an object. 
The methodological path was based on bibliographic research of classic and contemporary 
authors of Regional Geography and related areas. It was concluded that the regional mesoscale 
is an approach that has originality because it allows to obtain results that in no other scale 
could be, because some phenomena occur through relations between diffuse scales, relegating 
their intelligibility to the scale located between the intersections.  
 
Keywords: Region Theory. Mesoscale. Regional analysis. 
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1    INTRODUÇÃO 
Este artigo é fruto de reflexões quem tangenciaram a fundamentação teórica da 
pesquisa de dissertação do presente autor, que está em desenvolvimento no programa de pós-
graduação em Geografia (PPGGEOCAC), da Universidade do Estado de Mato Grosso 
(Unemat), linha de pesquisa Dinâmica Espacial, sobre o crescimento de Vilhena-RO e a lógica 
da política regional, uma vez que há nessa relação Vilhena e “sua” região contradições nas 
dinâmicas previamente analisadas, com o regional apresentando uma característica de letargia, 
enquanto Vilhena, o município polo, “desenvolve-se” a todo vapor. 
Deste modo, um dos elementos escolhidos para compor o rol de análise do recorte foi 
a mesoescala, pois não se poderia compreender o crescimento do município de Vilhena-RO 
ignorando sua relação com os outros municípios da região. Além do mais, é uma realidade 
inserida em outras demandas escalonares, como por exemplo, a do agronegócio, que se 
atomiza em uma escala micro, dinamiza em escala meso, para ofertar em escala macro, tal 
como orienta a polarização e regionalização da produção econômica capitalista. 
O objetivo desse artigo, em específico, é expor a pertinência da mesoescala regional, e 
como ela é abordada e discutida dentro da teoria da Região, ao qual é a categoria basilar da 
pesquisa de dissertação. E com finalidade de contribuir para a reafirmação da mesoescala, 
buscou-se alguns estudos que alocaram suas abordagens em tal escala, entretanto não 
pertencem, integralmente, ao rol da Geografia Regional, tampouco, aprofundaram-se na 
fundamentação através da teoria da Região, ou seja, demonstrando que a pertinência da 
mesoescala regional, também está em seu recorte. 
A metodologia seguiu o caminho de pesquisa bibliográfica, em autores clássicos e 
contemporâneos da Geografia a respeito da Região enquanto categoria, ou seja, buscando 
construir a espinha dorsal epistemológica, principalmente nos autores Roberto Lobato Corrêa 
(1997), Rogério Haesbaert (2010), Sandra Lencioni (2003) e Milton Santos (2006). 
Buscou-se também trazer objetividade à discussão com exemplos de estudos que 
valorizaram a Região como conceito, a saber, Ferreira (2014), Soares (2014) e Bernardi 
(2009), e com estudos que recorreram a região como objeto como Lus (2012), Silva (2016) e 
Silva (2011) que fundamentaram-se em outras categorias para o entendimento em suas 
pesquisas, sendo elas principalmente Espaço, Lugar e Território. 
Para fins didáticos aborda-se nesse artigo “Região”, com maiúscula, referindo-se à 
categoria e “região”, com minúscula, como objeto. 
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2   A REGIÃO E A REGIÃO: NEM SEMPRE O OBJETO RESPONDE AO 
CONCEITO 
Desde muito a região enquanto vocábulo é palavra corrente, remetendo-se seu uso 
desde os gregos e ainda sabe-se que aparece para os romanos (regere) com certo método, pois 
efetivamente reportava a determinado recorte (império), ao qual se confundia com o Estado 
pelo seu teor político-administrativo (CORRÊA, 1997, p. 183), logo, distante do sentido 
categórico, ainda que tivesse na realidade recortada a sua referência.  
 Na ciência geográfica (principalmente), é em Vidal de La Blache que pode-se perceber 
que estão presentes a germinação das concepções de “[...] região natural, região como produto 
da relação homem-meio, região econômica, região nodal e região no sentido político” 
(FERREIRA, 2014, p. 16), norteando assim as primeiras proposições da conceituação.  
Avançando no sentido metodológico, segundo Fonseca (1999, p. 91), para Hartshorne 
“o método da geografia seria o regional, que buscava a síntese através da integração de 
fenômenos heterogêneos”, acrescenta-se ainda que Hartshorne, diferentemente de La Blache 
(região concreta), acreditava que a região é uma construção intelectual (CORRÊA, 1987). 
 Corrêa (1997) divide as acepções sobre região em seis diferentes conceituações, sendo 
subdivididas em três pré e três pós 1970.  As três primeiras são: região natural aquela 
“concebida como uma porção da superfície terrestre identificada por uma específica 
combinação dos elementos da natureza [...]” (CORRÊA, 1997, p. 184), região-paisagem 
“entendida como o resultado de um longo processo de transformação da paisagem natural em 
paisagem cultural [...]” (idem, p. 185) e região intelectual (com base lógico positivista) em que 
“os princípios da taxonomia são adotados e os procedimentos operacionais são os da estatística 
descritiva” (idem, p. 186).  
As outras três acepções surgidas após 1970 tem relação direta com o capitalismo e sua 
expansão supranacional. Nesse período já se incorpora novos paradigmas á Geografia. A 
primeira acepção dessa nova fase é a “regionalização da divisão social do trabalho”. A segunda 
nova conceituação é mais forte na linha humanística e cultural, em que entende a região como 
um espaço-vivido, um fruto identitário do corpo comunitário. Por fim, Corrêa (1997) elenca a 
terceira acepção surgida após 1970: “trata-se de uma visão política da região com base na ideia 
de que dominação e poder constituem fatores fundamentais na diferenciação de áreas” 
(CORRÊA, 1997, p. 188). 
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Santos (2006), em resposta ao que seria uma tendência em dizer que a globalização do 
capital financeiro e as transformações aceleradas desmoronariam a existência e necessidade 
da região, afirma: 
Quanto a nós, ao contrário, pensamos que: em primeiro lugar, o tempo acelerado, 
acentuando a diferenciação dos eventos, aumenta a diferenciação dos lugares; em 
segundo lugar, já que o espaço se torna mundial, o ecúmeno se redefine, com a 
extensão a todo ele do fenómeno de região. As regiões são o suporte e a condição de 
relações globais que de outra forma não se realizariam. Agora, exatamente, é que 
não se pode deixar de considerar a região, ainda que a reconheçamos como um 
espaço de conveniência e mesmo que a chamemos por outro nome. (SANTOS, 2006, 
p.165). 
Contudo Santos (2006) adverte que a característica que faz com que a região resista é 
a sua capacidade mutável, de forma e conteúdo, tendo como propriedade a coerência 
funcional, definidora de sua qualidade espacial. Tal coerência não é mais orgânica e sim 
reativa à escala global. Isso, para esse autor, tornou o conceito complexo. 
Para Egler (2002, p. 187) a região é a “escala de operação produtiva no capitalismo, 
seja para consolidar e proteger seus próprios mercados domésticos, seja para ampliar os limites 
dos seus territórios econômicos”. Nesse sentido, a região, para o autor é “[...] a instância 
correta para analisar as transformações que estão se processando no sistema produtivo”. (idem, 
p. 187-188). 
É Haesbaert (2010) que observa que ao longo da construção da categoria Região houve 
os que decretaram enfaticamente sua “morte”, isso decorria em geral pela limitação da 
compreensão da realidade por parte do método da ciência, ou seja, assim que um novo método 
surgia a Região era reconstruída para dar conta das novas problemáticas vigentes, dessa forma, 
sabiamente Haesbaert (2010) configura esse movimento como “morte e vida”, e não do 
contrário. 
Embora com o passar do tempo e do aumento da complexidade da organização social 
e política, uma característica é evidente em todas as conceituações existente para a categoria 
região: a diferenciação de área (FERREIRA, 2014, p.15). O que se nota são as mudanças do 
método e do objetivo de determinada análise ou uso, resvalando nas variáveis a serem 
valorizadas como determinantes. 
Ressalta-se que embora exista esse leque de conceituações, elas não se deram, 
historicamente, por substituição, contudo, de certa forma houve progressão, graças à própria 
complexidade que ocorreu com a realidade. A referida progressão tem como base os valores e 
pressupostos de cada corrente teórico-metodológica que se manifesta através da negação da 
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conceituação anterior e na busca por novos elementos definidores, o que torna mais complexo 
o uso da palavra Região, buscando a inteligibilidade de um mundo também mais complexo. 
Retomando o subtítulo, por que nem sempre o objeto responde ao conceito? Justamente 
pelo fato da originalidade da escala. Ao empenhar-se em encontrar estudos contemporâneos 
de casos de análise de alguma região para compor a fundamentação da pesquisa em 
dissertação, verificou-se uma gama de trabalhos que possuem referências a serem “regional”, 
seja no título, nas palavras-chaves ou em capítulos denominados “área de estudo”. 
Contudo tais trabalhos não se aprofundam, ou por vezes nem mencionam, na 
Fundamentação Teórica, referências ao conceito Região. Não que isso seja um problema, 
muito pelo contrário, outras categorias sem dúvidas são capazes de dar inteligibilidade aos 
fenômenos existentes na escala intermediária, que é a mesoescala regional. 
 Um caso pertinente para destaque é a dissertação em Geografia de Lus (2012), que 
também utiliza como recorte Vilhena e a região sul do estado de Rondônia. Ocorre que o foco 
de Lus (2012) foi explicar a dinâmica socioespacial oriunda do avanço tecnológico do 
agronegócio em Vilhena (principalmente), mas necessitou situar as relações com os 
ingredientes da região. Ou seja, à luz da fundamentação da categoria Espaço, proporcionou, 
tangencialmente, a priori, uma problemática e, a posteriori, um entendimento, numa escala 
maior que somente Vilhena, ou seja, incluindo contribuições à mesoescala. 
 Outro caso destacável também com relação à Vilhena e região, é a dissertação, em 
Arquitetura e Urbanismo, de Silva (2016). Sua pesquisa refere-se à transformação 
socioespacial e a formação interurbana da microrregião de Vilhena, pautando 
metodologicamente da análise morfogênica da formação urbana de cada município, os autores 
utilizados com relação à Fundamentação, são principalmente da Geografia Urbana, destaque 
para Ana Fani e Henri Lefebvre, contudo possui autores que contribuíram muito na Geografia 
Regional, como Roberto Lobato Corrêa e Milton Santos. Ocorre que ao flexionar-se sobre a 
análise a autora recorre ao Espaço, o regional passa a figurar como caracterização do objeto. 
Ressalta-se que tal pesquisa traz inéditos conhecimentos para a região, e pode-se dizer que é 
uma pesquisa em mesoescala. 
 A dissertação em Geografia de Silva (2011) sobre os papéis de Dourados-MS no 
contexto regional é o último caso analisado de pesquisa que tenha o regional apenas como 
objeto. Nesse caso o contexto regional é apreciado como interação, de serviços de saúde e 
educação superior que Dourados oferece, trouxe como fundamentação uma gama de grandes 
autores da Geografia Urbana, principalmente sobre cidades médias, contribuindo para o 
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entendimento da dinâmica regional apenas como objeto, e como ele reflete em Dourados 
somente, a mesoescala está presente, pois a abordagem vai além do local, mas a valorização e 
contribuição da pesquisa é muito mais no campo crítico do processo de urbanização, do que 
da hinterlândia. 
Há sem dúvida vastos exemplos conhecidos, tanto referentes à pesquisas brasileiras 
quanto internacionais, em que é visível que o regional, ou a mesoescala, são fundamentais para 
o estudo, sendo somente abordados como objeto, ou recorte para análise, que não necessitam 
responder à categoria Região, pois não se tratam muitas vezes em nada da Região como 
categoria-chave da Geografia, mas em todo caso, ao abordar a Região ou a região, será a 
mesoescala a escala que dará consubstancialidade para a inteligibilidade, seja de caráter 
idiográfico ou nomotético. 
 
 
3    CONTEXTUALIZANDO A MESOESCALA 
A escala foi um dos paradigmas da Geografia clássica, em se tratando da sua afirmação 
enquanto ciência, pois não era atribuído a ela um objeto próprio, que dotasse de características 
geográficas, suficientemente únicas, para que se pudesse dizer “isto é da Geografia”. Isso 
decorre do fato de que a realidade, e os fenômenos geográficos muitas vezes são multiescalar, 
pois leva em considerações múltiplas variáveis que não se distribuem com sincretismo, como 
sentimento, estatística, relações, história, cultura, política, meio ambiente, enfim elementos 
geográficos, que são sine qua non, de sua existência científica, que precisam ser arranjados 
em uma escala de entendimento possível: 
... a escala não existe como medida, porque ela não fragmenta, mas, pelo contrário, 
integra. Ela confere sentido ao real percebido porque informa a realidade que nele 
existe. Daí a importância de cada território, que, independentemente da nossa 
visibilidade, contém o real. [...] as diversas escalas supõem campos de representação 
a partir dos quais é estabelecida a pertinência do objeto, mas cada escala apenas 
indica o espaço de referência no qual se pensa a pertinência, mais geralmente 
pertinência do sentido atribuído ao objeto definido pelo campo de representação 
(CASTRO 2002 p. 59 apud FERREIRA, 2014, p. 37). 
Com isso, entende-se que a escolha da escala é feita pela espacialidade que o fenômeno 
analisado necessita, seja local, regional, nacional ou mundial. Micro, meso ou macro. 
Considera-se, pois, a mesoescala, uma escala intermediária da Geografia, situada entre o único 
e o universal, o local e o planetário.  
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Castro (2000) observa que a discussão da escala na Geografia ficou por muito tempo 
estacionada, pois era sempre resumida a uma qualidade cartográfica, que se expressava 
matematicamente, “confundindo-se a escala de fração com a escala de extensão” (idem, 2000, 
p. 119), nessa perspectiva era vista somente como um instrumental. 
Avançando sobre o assunto a mesma autora entende que foi fundamental a libertação 
da escala da analogia cartográfica, desse modo “a escala foi objetificada mediante a 
visibilidade de partes do real, que representam estruturas que se diferenciam de acordo com o 
ponto de vista do observador” (CASTRO, 2000, p. 136).  
A autora conclui que “para o campo de pesquisa em geografia não há recortes 
territoriais sem significado explicativo, o que há, muitas vezes são construtos teóricos que 
privilegiam a explicação de fenômenos pertinentes a determinadas escalas territoriais” e ainda 
acrescenta, sobre a relação escala e categoria, “a recente reinvenção do lugar na geografia e a 
sempre atual discussão sobre região [...] nos obriga a refletir sobre a adequação permanente 
de nossa estrutura conceitual às possibilidades heurísticas de todas as escalas” (CASTRO, 
2000, p.138-139). 
Após fazer consubstancial discussão a respeito de escala e a contextualização de 
autores como Edward Soja, David Harvey, Octavio Ianni, Bernard Kayser, entre outros, 
Lencioni (2003, p. 194), buscando apontar perspectivas contemporâneas da Geografia 
Regional, expõe seu ponto de vista acerca da escala, dizendo que “somos da opinião de que a 
escala regional, como escala intermediária de análise, como mediação entre o singular e o 
universal, pode permitir revelar a espacialidade particular dos processos sociais globais”, 
apesar de não usar o termo “mesoescala”, sem dúvida, tal assertiva indica a mesma pertinência. 
Ou seja, a mesoescala é a que se situa no entremeio de outras escalas, mas não é apenas 
uma alocação deliberada, ela representa uma realidade, onde versam o unitário com o 
universal, em que o local não perde suas referências, e não existe apenas per si, dialogando 
com o planetário, por ser justamente, um elo, ou uma escala facilitadora de controle. Em meio 
a essa dicotômica relação, faz-se existir uma escala completamente diferente, tanto do local, 
quanto do planetário, não pertencendo a nenhuma delas por completo, mesmo assim 
pertencendo a ambas. 
É importante ressaltar que esse estudo está ciente de que o uso mais comum do verbete 
“mesoescala”, na ciência, está ligado à Meteorologia (VAREJÃO-SILVA, 2006; ALMEIDA 
et al, 2005; OLIVEIRA, 2013) (relacionando-se muito com mesopausa, mesosfera, Modelo de 
Mesoescala Diagnóstico do Vento – MDV, Brazilian Regional Atmospheric Modeling System 
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– BRAMS, entre outros estudos) situando a mesoescala e conferindo-lhe definições próprias, 
que não possuem correlação com a discussão proposta aqui, a não ser a sua propriedade 
inerente de situar-se em meio a outras escalas. 
  
4   OUTROS ELEMENTOS DE ANÁLISE REGIONAL 
Os núcleos centrais da categoria Região (mesoescala, coesão, singularidade espacial, 
estabilidade regional e continuidade espacial) serão considerados nesse artigo como objetos 
de análise regional, que necessariamente compreendem ao conceito, não sendo obrigatória a 
síntese de todos os núcleos para passar a ser considerado “regional”, mas que os núcleos 
escolhidos para análise devem dar conta de compreender as relações da espacialização 
escolhida. 
Coesão seria a síntese das qualidades humanas e naturais abrangidas em determinada 
escala, o importante seria, para a escala não perder a coesão. Para Haesbaert (2010, p. 17) 
citado por Ferreira (2014, p. 39) “qualquer análise regional que se pretenda consistente [...] 
deve levar em conta tanto o campo da produção material quanto o das representações e 
símbolos, ideais, tanto a dimensão da funcionalidade [...] quanto do vivido [...] [e] dependendo 
do contexto, uma delas pode acabar se impondo [...]”. 
A Singularidade espacial pode ser encontrada na literatura dos clássicos como 
“individualidade”, “personalidade” e “diferenciação” (idem, p. 40), ela é vista em comparação 
com o global, ou seja, os elementos que se diferem, criam identidade, homogeneizando a 
parcela regional, dando a ela singularidade. Com base em Bezzi (2004), Ferreira (2014, p. 40) 
compreende que “[...] os estudos regionais pós-modernos deixam claro a necessidade de 
análises locais (fragmentação), buscando-se compreender as peculiaridades históricas, sociais, 
econômicas, políticas e culturais de cada parcela da superfície terrestre”. 
Ferreira (2014) aglomera estabilidade regional e continuidade espacial em uma mesma 
análise, pois ambos são definidos pelas características da dinâmica dos fixos e fluxos, intra e 
inter-regional (redes). A estabilidade é de complexa execução, pois o mundo capitalista e 
globalizado tem uma demanda muito instável e acelerada, em que a estabilidade das relações 
dos elementos é muito delicada, podendo reordenar determinada configuração regional 
conforme sua verticalidade e horizontalidade, que são dois modos de contiguidade, o primeiro 
de circulação e o segundo de agregação. 
 
5   QUANDO A MESOESCALA RESPONDE AO CONCEITO 
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A mesoescala regional é uma abordagem que tem originalidade por possibilitar obter 
resultados que nenhuma outra escala poderia. Por exemplo, em uma escala local ou planetária, 
determinados fenômenos poderiam, no máximo, serem comtemplados e não compreendidos, 
pois eles se dão através de relações entre escalas difusas, relegando sua inteligibilidade à escala 
situada no entremeio. 
Como no caso dos resultados obtidos em sua tese a respeito do papel de Cáceres - MT 
enquanto capital regional, Ferreira (2014) conseguiu, entre outros resultados, visualizar 
através da mesoescala as incoerências entre realidade e abstração nas políticas regionais que 
regiam os planos de governança naquele contexto, que somente foi possível graças à 
verificação da coesão, continuidade, estabilidade e singularidade, entre os fragmentos que 
compõe a região estudada, algo que não poderia ser observado em outra escala, senão na meso. 
Outro exemplo pertinente que dá originalidade à mesoescala, foram os resultados 
alcançados na tese de Soares (2014), que estudou o papel das pequenas cidades na dinâmica 
socioeconômica na região de planejamento de Cáceres - MT, apontando, entre outros 
resultados, inconsistências de coesão, problemas graves de continuidade e uma lateralidade 
incoerente no planejamento político regional da região, que não a possibilitam desenvolver-se 
holisticamente. 
No último exemplo analisado, acerca de estudo que tenha a Região como conceito, é 
um caso um pouco diferente, pois a conceituação foi feita sobre três categorias, região, 
território e lugar. Trata-se da dissertação de Bernardi (2009), que estudou o circuito das frutas 
e a sua articulação com a região metropolitana de Campinas-SP, verificando as estratégias de 
desenvolvimento local e regional, nesse caso, a fundamentação da Região não foi apenas para 
caracterizar a área de estudo, mas foi mais além, discutindo a realidade de maneira 
“transescalar” que o conceito possibilitou visualizar, além de permitir aprofundamento sobre 
articulação e os ingredientes que fazem do circuito um todo, visualizado e compreendido na 
mesoescala. 
De todo modo, entende-se que a mesoescala é primaz em estudos que se postulam no 
rol da Região e também de região, embora pese que tanto para uma quanto para outra, a 
mesoescala possui diferente pertinência científica, seja como escala de abordagem, seja como 
objeto de investigação. Salienta-se que em estudos que buscam relacionar a escala com o 
conceito, a associação entre a mesoescala e qualquer outro elemento de análise (apresentados 
anteriormente) faz-se muito pertinente e complementar. 
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6    CONCLUSÕES 
 Em ambos os casos, Região e região, a mesoescala, se mostrou fundamental para 
compreensão dos fenômenos que as pesquisas analisadas se propuseram a estudar. Contudo, 
no caso dela como objeto, simplesmente se mostrou como um elemento passional limitado a 
simples área que o fenômeno “organicamente” se manifesta espacialmente.  
Outra realidade foi apresentada nos estudos que se fundamentaram na Região para 
compreensão dos fenômenos, nesses o objeto é também a mesoescala, mas ela não é 
compreendida como passional, pelo contrário, ela é um fenômeno em si, sendo pensada e 
conceituada conforme determinados elementos que nelas se concretizam. 
Por fim, entende-se que a mesoescala na teoria da Região pode ser considerada 
elementar para pesquisas em Geografia Regional, pois sem a pertinência de conceituação da 
área, tal como verificação de coesão, continuidade, estabilidade e outros elementos, a 
mesoescala não passaria apenas de um recorte deliberado, que não possui qualquer dialética 
passível de ser problematizada, tendo assim questionada sua existência. 
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